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RESUMO

A gestação é um período marcado por transformações no corpo da mulher, desencadeadas por mudanças
hormonais. Essas, associadas aos Determinantes Sociais de Saúde (DSS), podem impactar na saúde bucal da
futura mãe e em desfechos, como os relacionados ao parto e à saúde do bebê. Assim, esse estudo objetivou
analisar os Determinantes Sociais da Saúde e os aspectos relacionados à saúde bucal de gestantes atendidas
em Unidades de Atenção Primária em um município cearense. Este é um estudo observacional, transversal e
com abordagem quantitativa, conduzido no período de setembro de 2023 a setembro de 2024, em três
Unidades de Atenção Primária à Saúde (UAPS), localizadas no município de Acarape - Ceará. Participaram do
estudo gestantes atendidas nessas unidades que, após consentimento, responderam o Inquérito Domiciliar de
Conhecimentos, Atitudes e Práticas acerca do cuidado com a saúde bucal para as gestantes. Os dados obtidos
foram organizados no Excel  for Windows e analisados no software Epi Info.  Foi  realizada uma análise
descritiva, calculando-se frequências absolutas e relativas. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa (CEP) da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab). Das 54
gestantes, 70,37% tinham até 30 anos, 90,74% viviam com o companheiro e 53,70% tinham até 12 anos de
escolaridade. Quanto às condições econômicas, 79,63% das pesquisadas tinham renda familiar de até um
salário mínimo e 75,93% recebiam o Bolsa Família. Do total, 87,04% das participantes consultaram o dentista
nos últimos seis meses, 98,15% usavam dentifrício e a maioria não utilizava palito de dentes (64,81%), fio
dental (61,11%) ou enxaguante bucal (77,78%). Ademais, 55,55% das gestantes escovavam os dentes pelo
menos três vezes ao dia e 81,48% faziam higienização da língua diariamente. Conclui-se que os DSS das
gestantes evidenciaram uma condição de vulnerabilidade social, impactando em suas condições de vida e de
trabalho, especialmente representados pelo nível de escolaridade e pela renda familiar limitada. Quanto aos
hábitos de higiene oral, apesar da busca por atendimento odontológico, adequada frequência de escovação e
higienização da língua, as participantes não faziam uso de meios importantes para uma boa saúde bucal,
como fio dental e enxaguante bucal.
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INTRODUÇÃO

A gestação é um processo fisiológico marcado por inúmeras transformações físicas, psicológicas, hormonais e
comportamentais (Botelho et al., 2019). Sabe-se que essas alterações são esperadas, visto que elas ocorrem
no intuito de promover um ambiente saudável para o desenvolvimento fetal (Botelho et al., 2019). Contudo, o
aumento da produção hormonal  pode desencadear  doenças orais,  como cárie,  gengivite  e  periodontite
(Hislam; Haque, 2024).
Esse quadro é agravado por mudanças alimentares e comportamentais, combinadas a uma deficiência na
higiene oral (Cho et al., 2020; Mckenna et al., 2006). Como consequência, condições podem afetar o binômio
mãe-filho, as quais compreendem pré-eclâmpsia, parto prematuro e baixo peso ao nascer (Sena et al., 2024).
Além desses aspectos, os Determinantes Sociais da Saúde (DSS), tidos como uma combinação de condições,
circunstâncias, eventos e comportamentos da sociedade que influenciam diretamente a saúde dos indivíduos,
também  interferem  na  saúde  geral  e  bucal  das  gestantes.  Eles  incluem  fatores  econômicos,  sociais,
ambientais, políticos, governamentais e culturais (Brasil, 2020).
Nesse contexto,  a literatura aponta uma interferência direta dos DSSS sobre a saúde bucal,  como por
exemplo, observado no estudo de Daneshvar et al. ( 2023), no qual os autores observaram uma relação entre
o reduzido uso de fio dental e enxaguante bucal e uma baixa escolaridade (Daneshvar et al.,  2023). A
influência da idade também foi mencionada, em que se evidenciou uma associação entre gestantes na faixa
etária de 25 a 29 anos e o desenvolvimento de doença periodontal (Vogt et al., 2012). O mesmo foi relatado
para gestantes negras e hispânicas (Lieff et al., 2004; Silveira et al., 2016).
Desse modo, este estudo objetivou analisar os Determinantes Sociais da Saúde e os aspectos relacionados à
saúde bucal de gestantes atendidas em Unidades de Atenção Primária em um município cearense.

METODOLOGIA

Este  é  um estudo  observacional,  transversal  e  com abordagem quantitativa,  conduzido  no  período  de
setembro de 2023 a setembro de 2024, em três Unidades de Atenção Primária à Saúde (UAPS), localizadas
no município de Acarape - Ceará.
A população da pesquisa foi composta por gestantes em consulta de pré-natal atendidas nas UAPS. A amostra
foi selecionada por conveniência, incluindo gestantes que já haviam realizado ao menos um atendimento pré-
natal,  independentemente do trimestre gestacional. Foram excluídas gestantes que apresentavam algum
grau  de  deficiência  intelectual  ou  física  que  inviabilizasse  consideravelmente  a  coleta  de  dados.  Essa
deficiência era identificada pelo contato inicial da equipe de pesquisa e, quando necessário, por meio de
informações obtidas dos profissionais que prestavam assistência à gestante.
Os dados foram coletados utilizando o Inquérito Domiciliar de Conhecimento, Atitude e Prática (CAP) de
gestantes no cuidado da saúde bucal,  conforme Nogueira (2024).  Esse questionário continha perguntas
objetivas  e  subjetivas  relacionadas aos DSS,  gestação,  pré-natal  e  saúde bucal  (conhecimento,  atitude,
prática, orientações, encaminhamentos e autopercepção da saúde bucal). Para este estudo, foram analisados
apenas  os  dados  referentes  aos  DSS (idade,  estado  civil,  escolaridade,  renda,  auxílio  social  e  vínculo
empregatício) e práticas de cuidado oral.
As gestantes eram abordadas na sala de espera e, após aceitarem participar da pesquisa, assinavam o Termo
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). No caso de menores de 18 anos, era aplicado o Termo de
Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), após consentimento dos responsáveis. Os dados coletados foram
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organizados no Excel for Windows, versão 2016, e analisados no software Epi Info, versão 7.2.1.0. Foi
realizada uma análise descritiva, calculando-se frequências absolutas e relativas.
O projeto foi  submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade da Integração
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab), conforme o parecer número 6.270.023 e o Certificado de
Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) 70527023.2.0000.5576, emitido em 30 de agosto de 2023. O
estudo seguiu os princípios éticos de autonomia, não maleficência e beneficência, de acordo com a Resolução
466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa contou com a participação de 54 gestantes. Dessas, 70,37% (n = 38) tinham idade igual ou
inferior a 30 anos, tendo, como média de idade, 26,1 anos. Esse resultado converge com o estudo de Marques
et al. (2020), no qual a maioria das gestantes participantes tinham idade entre 25 a 31 anos.
Quanto ao estado civil, 90,74% (n = 49) das pesquisadas conviviam com parceiros. Esse dado corrobora com
Marques et al. (2020), os quais apontaram em sua pesquisa um quantitativo de 81,3% de gestantes que
conviviam com companheiro. Relativo a esse elevado número de participantes que possuíam parceiros, esse
achado pode ser explicado, conforme Rosa et al. (2021). De acordo com os autores, a figura do parceiro pode
proporcionar bem-estar e suporte social à futura mãe.
No que se refere à escolaridade, 53,70% (n = 29) das pesquisadas tinham até 12 anos de estudo, com a
maioria tendo frequentado instituições de ensino públicas.  Esse resultado corroborou com os dados do
Instituto  de  Pesquisa  e  Estratégia  Econômica  do  Ceará  (IPECE),  os  quais  apontaram  uma  média  de
escolaridade da população cearense de 8,1 anos (IPECE, 2019). Ainda, conforme Marques et al. (2020), 50%
das gestantes participantes de seu estudo tinham ensino médio.
No tocante à renda familiar, 79,63% (n = 43) das pesquisadas relataram ter uma renda igual ou inferior a um
salário mínimo, sendo que 75,93% (n = 41) recebiam complemento de renda por meio do programa Bolsa
Família. Acerca da renda familiar, esta evidencia o que Assis et al. (2022) e Paulino et al (2022) identificaram
em seus trabalhos. Esse resultado também pode advir do elevado número de gestantes desempregadas. Esse
resultado reforça o fato de que um elevado número de gestantes recebiam complemento de renda via
programa Bolsa Família.
Em termos de ocupação profissional, 79,63% (n = 43) das gestantes não possuíam vínculo empregatício.
Entre aquelas que trabalhavam, 18,18% (n = 2)  eram agricultoras,  quantitativo igual  para empregada
doméstica.  O destaque da atividade agrícola entre as ocupações das gestantes pode ser compreendido
considerando que o município de Acarape, onde o estudo foi realizado, faz parte do Ceará, estado em que a
agropecuária tem relevância histórica e econômica (Braga et al., 2022). Quanto ao trabalho doméstico, sua
predominância entre as participantes pode refletir o fato de que essa ocupação continua sendo uma das
principais atividades remuneradas exercidas por mulheres no Brasil (Thomé; Melo, 2021).
Em relação às práticas de cuidado com a saúde bucal, 87,04% (n = 47) das participantes informaram ter
realizado a última consulta odontológica há menos de seis meses. Esse dado foi um achado surpreendente,
pois a adesão ao pré-natal odontológico pelas gestantes ainda encontra dificuldades pela grande crença em
mitos  referentes  ao  atendimento  odontológico  (Mesquita;  Torres;  Filho,  2022),  sugerindo  uma
conscientização  das  gestantes  sobre  sua  saúde  bucal.
Sobre os métodos de higiene oral, 98,15% (n = 53) das pesquisadas utilizaram dentifrício (pasta dental). Esse
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resultado pode decorrer da importância que elas atribuíam a esse meio de higiene oral, considerado um
importante redutor de cárie e um recurso amplamente disseminado (Risemberg et al.,  2021).  Contudo,
64,81% (n = 35) das gestantes não faziam uso de palito de dentes, 61,11% (n = 33) não usavam fio dental e
77,78% (n = 42) não utilizavam uso de enxaguante bucal. O baixo percentual de gestantes que  utilizavam fio
dental, palito de dentes e enxaguante bucal pode ser explicado se associado à baixa renda familiar e ao nível
de escolaridade das gestantes. Realmente, uma menor qualificação acadêmica resulta em menor exposição à
literatura e menos informação sobre recursos que auxiliam a saúde bucal (Daneshvar et al., 2023).
Quanto à frequência de escovação, 55,55% (n = 30) das pesquisadas relataram escovar os dentes ao menos
três vezes ao dia, dado que pode ser explicado pela alta adesão das gestantes ao pré-natal odontológico. Esse
resultado pode sugerir que as pesquisadas receberam orientações referentes aos cuidados com a saúde oral,
especialmente sobre o uso do dentifrício e técnica adequada de escovação (Menezes et al.,2020). Quanto aos
81,48% (n = 44) das participantes que afirmaram realizar a limpeza da língua diariamente, esse achado pode
ser explicado se considerado o conhecimento sobre o fato de que uma má higiene lingual pode ocasionar odor
fétido, causando baixa autoestima e problemas de comunicação (Erawati; Mangatas; Lara, 2020).

CONCLUSÕES

Conclui-se  que  os  Determinantes  Sociais  da  Saúde  das  gestantes  evidenciam  uma  condição  de
vulnerabilidade social, impactando em suas condições de vida e de trabalho, especialmente representados
pelo nível de escolaridade e pela renda familiar limitada. Quanto aos hábitos de higiene oral, apesar da busca
por atendimento odontológico, adequada frequência de escovação e higienização da língua, as participantes
não faziam uso de meios importantes para uma boa saúde bucal, como fio dental e enxaguante bucal. 
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